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OUTONO no Norte, primavera no HemisfŽrio Sul. Assim Ž setembro: m• s 

das folhas e das flores, m• s que sucede agosto, outro m• s fŽrtil em 

nosso blog. E este nœmero de setembro nos traz uma chuva na 

Campina, os ensinamentos de um maroto anci‹ o vigarista e convidados 

muito especiais: Beatriz Mecking, que veio com a menina e o jardineiro 

plantando inoc• ncia em nosso meio e lembrando que a senten• a 

depende do olhar. Deixou saudade e decis‹ o na despedida, mas 

prometeu voltar. Esperamos! Marco Aurelio Vieira nos trouxe um crime e 

tambŽm uma revela•‹ o a la Saramago: todos os escritores podem ser 

grandes, s— que uns escrevem; outros, n‹ o. Perla Allvez neste nœmero Ž 

coisa que nos honra e importa muito e para quem gosta de textos mais 

curtos trouxemos uma sele•‹ o de 15 entre os tantos de Jo‹ o Bosco da 

Cruz. Nosso leitor Carcius Jacinto aproveita para nos despertar para o 

que na vida Ž mais importante e Ildeo Geraldo Araœjo fecha o nœmero 

com ,un caliente tango y mucho SolÔ. Sauda•› es letripulistas, atŽ 

outubro.

SEM VERGONHA DE CONTAR

Contos, Causos e Coisas do G•nero
Canto das escritoras Helena Frenzel e Michele Calliari Marchese
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Causo da Campina

A Chuva de Sapos
Por Michele Calliari Marchese

ACONTECEU num domingo, quando 
todos estavam sesteando depois do 

almoço. O tempo nublou e se ouviam 

trovões ao longe, mas ainda estavam 

distantes e a chuva que viria era 

convidat iva para um sono mais 
prolongado, de modo que as pessoas 

continuaram deitadas e tiveram que 

puxar cobertores porque esfriou de 

repente.

A chuva começou fraca, sem vento, 

lambuzando as janelas e depois veio forte, 

contínua. Uma benção que caía sobre a 

t e r r a . A l g u n s d o r m i a m , o u t ro s 

namoravam, outros se preparavam para 

levantar e fazer o chimarrão. E todos se 
assustaram quando um barulho forte e 

intermitente ameaçou com uma chuva de 

pedras. Acabou com a plantação, diziam 

todos.

A chuva durou pouco, mas o suficiente 

para encher as ruas de sapos e pererecas 

e ninguém conseguiu sair de dentro de 

suas casas sem pisar em algum desses 

bichos. Caíam mortos pelos telhados, 
entupiram muitos canos e realmente 

acabaram com a plantação.

Por onde se via, era um tapete de sapos 

de todos os tamanhos e cores e não havia 

“Por muito tempo a população festejou aquele dia 
como um feriado, pois que era a luta de todo um povo 

contra uma intempérie um tanto quanto fora do 
comum.” 
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lugar onde não tinha um pulando ou 
coachando. Ninguém sabia o que fazer, 

mas tinham que fazer alguma coisa 

rapidamente antes de sair o sol, que 

acabou saindo logo em seguida para 

desespero da cidade.

Algumas mulheres começaram a varrer a 

entrada de suas casas e os homens 

subiram nos telhados para limpá-los e 

consertar as telhas quebradas pelo 
impacto da chuva que ninguém sabia ao 

certo se tinha sido realmente de pedras 

ou de sapos. Logo, não havia mais lugar 

para amontoar tanto bicho e muitos deles 

saltavam de volta ao lugar de onde 
tinham sido varridos e se escondiam 

debaixo das casas e dentro de valetas e 

vasos já sem flores.

As vassouras logo ficaram empapadas de 
visco e tinham que ser trocadas por pás 

o u a n c i n h o s , q u e n e s s e c a s o 

prejudicavam ainda mais a situação que 

já estava deveras horrorosa. A coisa já 

estava muito complicada quando nos 
lugares escolhidos para o despejo não 

cabia mais nenhum sapo. Houve um 

rumor alto de vizinho para vizinho e a 

notícia que se soube e que valeria a pena 

tentar era um enterro em massa.

Foi o que fizeram.

Começaram por enterrar os mortos em 
grandes fileiras a céu aberto, e conforme 

os bichos caíam lá dentro, uma grande 

turba ia fechando e batendo com os pés 

para que a terra ficasse firme.

Todas as hortas e plantações receberam 

em seu seio aquela quantidade imensa de 

sapos e pererecas e em muitos lugares a 

geografia foi alterada de campo para 

pequenos morros, como se pode 
constatar hoje, depois de 90 anos 

passados, onde fica uma prolífica 

plantação.

Para os sapos vivos adotaram a técnica do 
“passa fora” deixando o serviço para as 

crianças que estavam se divertindo. 

Muitos batráquios pularam no rio e 

nunca mais foram vistos, outros foram 

morrendo aos poucos aqui e ali, mas a 
situação já estava controlada.

Por muito tempo a população festejou 

aquele dia como um feriado, pois que era 

a luta de todo um povo contra uma 
intempérie um tanto quanto fora do 

comum.

Depois de alguns anos, os festejos foram 

cancelados. E essa história foi contada de 
pai para filho como numa procissão de 

vida.
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Os campos sempre férteis da Campina da Cascavel são uma prova viva e viscosa desse 
causo e é uma pena que ninguém se lembre do ocorrido.

Conto Vigarista

O Anci‹o
Por Michele Calliari Marchese

NINGUÉM sabia a idade do Licurgo e 
desconfiavam que nem ele sabia ao certo, 

mas todos tinham certeza absoluta que 

ele já tinha passado dos cem há muitos 

anos atrás. Lembravam porque uma filha 

perdida e já morta levou-lhe um bolo 
para comemorar o centenário e convidou 

alguns vizinhos para participarem da 

festa porque o velho morava só.

Pois aconteceu que o Licurgo ficou 
doente das pernas, sentia câimbras 

resolutas a lhe podarem os movimentos e 

necessitou — muito a contragosto — que 

alguém viesse lhe cuidar. Pediu ao Padre 

Dimas se ele conhecia alguém de 
preferência mulher e que pudesse ficar lá 

até que melhorasse, e o Padre lhe 

respondeu que teria que conversar com 

as mulheres do apostolado e que depois 

lhe daria resposta.

Numa manhã a Dona Gerusa bateu na 
porta da casa do Licurgo e ouviu um 

grito de “entre” que a fez dar um pulo 

para trás. Quando se apresentou pediu-

lhe desculpas porque tinha esquecido que 

ele não poderia atender e se atrapalhou 
toda diante do olhar lascivo do velho.

Quase se arrependeu de ter ido lá ajudar, 

mas com uma suspirada de ar mortífero, 

pensou que diante das outras ela havia se 
comprometido com aquela missão.

Ao Licurgo lhe agradaram as formas 

fartas da Dona Gerusa para pegar aqui e 

acolá e pediu de supetão que lhe arriasse 
as calças para urinar num balde. Dona 

Gerusa com o coração aos saltos lhe disse 

que buscaria o balde, mas para arriar as 

calças ele ainda estava bom dos braços e 

das mãos. O velho grunhiu e grunhiu 
também a Dona Gerusa que diante do 

espetáculo da calça arriada e da 
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virilidade do homem restou-lhe virar o 
rosto corado.

Depois do serviço feito, Licurgo pediu 

sobre a vida e tudo o mais. Queria saber 

sobre aquela generosidade à sua frente. E 
a Dona Gerusa tratou de falar tudo, sem 

vírgulas e sem respirações. Contou coisas 

que não tinha coragem de contar em 

confissão, que dirá ao marido que era um 

bruto. Enquanto contava, Dona Gerusa 
pensava que o velho logo morreria e que 

não havia mal algum em expor-lhe os 

seus pesadelos mais íntimos.

Com um “chegue aqui perto de mim”, 
Dona Gerusa estremeceu e veio em sua 

mente a visão do serviço no balde que 

tinha acontecido alguns minutos antes, ou 

h o r a s , p o i s q u e h av i a p e r d i d o 

completamente a noção do tempo.

Ela foi e se achegou no velho, sentiu o 

cheiro da decrepitude na pele flácida e 

esbranquiçada e quando ele passou o 

braço por cima do seu ombro, sentiu-se 
uma adolescente diante do primeiro 

namorado. Encostou a cabeça na cabeça 

do Licurgo e sentiu uma coceira na 

têmpora pelo roçar dos pelos duros da 

orelha dele. Pediu se podia tirá-los com 
delicadeza e o Licurgo disse que sim, e os 

peitos dela a balançar no queixo dele 

trouxeram a vivacidade naqueles corpos 
senis.

Na semana seguinte um Licurgo já sem 

câimbras e andando naturalmente 

aparecia a todos muito mais remoçado, 
pois que agora usava brilhantina nos 

cabelos e estava de colete. Tinha um 

brilho indecifrável nos olhos e ria com 

frequência.

A Dona Gerusa naquela semana pediu a 

dispensa do serviço ao Licurgo, pois que 

não lhe era mais necessária e tinha saído 

também do aposto lado e es tava 

incrivelmente mais bonita e feliz. Dizia 
que o bem que se faz a outrem é digno da 

felicidade e piscava o olho agora pintado 

de lápis. No apostolado ela disse que 

precisava se dedicar mais ao marido, pois 

afinal, naquele ano fariam bodas de ouro 
com direito a festa na igreja e benção do 

Padre Dimas.

Os anos foram passando e o Licurgo 

resolveu comemorar mais um aniversário. 
Queria que tivesse algumas velas em seu 

bolo e comunicou com uma voz 

sobrenatural que faria 115 anos.

No dia da comemoração muitas mulheres 
estavam lá, tantas que não couberam 

dentro da casa e tiveram que ficar no 
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pátio aguardando a vez de parabenizar o 
Licurgo.

E todas por sua vez comentaram que em 

algum momento de suas vidas tiveram 

que ajudar o velho na cura de suas 
câimbras decrépitas.

“(...) o bem que se faz 
a outrem é digno da 
felicidade e piscava o 
olho agora pintado de 

lápis.” 

Convidados

A Menina e o Jardineiro
Por Beatriz Mecking

A MÃE e a amiga conversavam. Sentada 
em um cantinho, ouvia desfiarem os 

assuntos de sempre. Na cidadezinha do 

interior, eram comuns as longas visitas. 

Deslizou para a peça contígua e foi 

abrindo os olhos às novidades que 
apareciam a sua frente. Passou pela sala 

de jantar, pela cozinha e chegou à porta 

do pátio. Lá fora, o sol queimava, 

a t e n u a d o a p e n a s p e l a s á r vo re s 

imponentes. Espichou o olhar e deu com 
um homem, que lhe sorriu.

— Vem cá.

Perscrutou o rapaz moreno, roupa de 

trabalhador, que dava uns passos em sua 

direção. Sentiu um arrepio de medo, não 
o conhecia, o que desejaria?

— O que tu estás fazendo aqui? — 

arriscou, na dúvida se entrava ou levava 

adiante a conversa inesperada.

— Sou o jardineiro, estou podando as 
árvores. E tu?

— Eu estou com a minha mãe.

Ela observou o ambiente ao redor, havia 

plantas por todo o lado. O rapaz chegou-

se mais.
— Quero te mostrar o quintal. É muito 

bonito.

Apontou para os fundos:
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— Lá atrás, tem uma gruta. Tu conheces?
Não, ela não conhecia. Conhecia apenas a gruta que se encontrava num recanto do 

pátio, no colégio. Gostava de ficar sentada diante da santa, na hora do recreio. Às vezes, 

até se esquecia de brincar. As colegas chamavam: "Não queres jogar?" E ela...

O jardineiro continuava a sua frente. Insistiu:

— E então, vens?
Estava naquele impasse quando ouviu, muito perto, a voz da mãe: "Cristina!" E a mãe 

falou mais alto o seu nome, quase gritando.

Foi então que deu meia-volta, sem mesmo dizer tchau ao rapaz.

— Fica aqui — disse a mãe, parecendo nervosa.

Ela sentou-se num canto do sofá e, por mais um bom tempo, ouviu as conversas das 

duas. Quando saíram, a mãe disse-lhe que era perigoso falar com estranhos. Não 

perguntou por quê.

Despedida
Por Beatriz Mecking

DEU uns passos pela sala, mediu o pouco 
espaço de que dispunha, refez o trajeto, 

tão minúsculo, tão reduzido quanto lhe 

facultava aquela sala, peça maior de uma 

pequena casa, estancou. Sim, tinha 

parado junto da mesa, a velha mesa ao 
redor da qual estavam dispostas seis 

cadeiras já gastas, as cadeiras que haviam 

s u p o r t a d o , m a i s o u m e n o s 

galhardamente, a sua infância e a de seus 

irmãos.

O momento lhe pesava como chumbo 

sobre os ombros. Não havia sido ele, 

propriamente, quem tinha decidido. Por 
ele haviam falado seus pais, aqueles pais 

que mourejavam na roça, dia após dia, e 

agora, diante das dificuldades crescentes, 

só viam uma solução para proporcionar-

lhe um futuro: sair. Era o mais velho, 
chegara o momento de continuar a 

caminhada que começara na escolinha 

distante dois quilômetros, a escolinha que 

lhe havia ministrado as primeiras letras e 

já não tinha condições de lhe oferecer 
muito mais.
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A saudade lhe doía antecipada. Partir, 
embora significasse escapar da dura lida 

do campo, também queria dizer deixar a 

família, os pais, os irmãos, o lar. As 

galinhas, os cachorros, a vaquinha. 

Despedir-se daquele verde que o rodeava, 
das cor r idas pe los campos, das 

brincadeiras com a gurizada, dos ruídos 

familiares, de tudo o que fazia parte de 

sua vida. O que lhe traria – de bom, de 

mau – esse mundo novo para o qual, de 
certa maneira, se sentia arremessado?

A mãe apareceu na soleira da porta, 

olhou-o rapidamente e falou num jato só:

— O padre chegou.

Intuiria ela o turbilhão que se passava 

dentro dele? Ou estaria agindo rápido, 

para evitar maiores sofrimentos? Ele 

procurou reter-lhe o olhar, mas ela já 
rumava para o quartinho dos filhos, a fim 

de vistoriar a trouxa que ele havia 
preparado.

— Vou dizer tchau para o pessoal.

Correu para fora, agoniado, sabendo que 

não podia fazer nada. Fosse o que fosse, 
era o seu destino. Um tanto sem jeito, 

abraçou o pai, os irmãos, voltou e caiu 

nos braços da mãe. Tudo em ritmo veloz, 

o padre estava ali, pronto para conduzi-lo 

a sua nova vida.

Ele nunca mais se esqueceria das palavras 

da mãe:

— Nós te esperamos nas férias.

Virou as costas e saiu, pisando duro, não 

queria que percebessem as lágrimas que 

lhe marejavam os olhos.

“Virou as costas e saiu, pisando duro, não queria 
que percebessem as lágrimas que lhe marejavam os 

olhos.” 
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O Grande Escritor
Por Marco Aurelio Vieira

ACONTECIA a Fe s ta L i t e rár i a 
Internacional de Paraty, a FLIP, evento 

de considerável repercussão realizado 

todo ano na cidade. Escritores de prosa e 

verso, editores, jornalistas e críticos 

especializados, apreciadores de literatura 
e curiosos circulavam pelas ruas, com 

seus semblantes mal disfarçados de 

indiferença, à procura de câmeras e 

holofotes nacionais e (mais desejáveis) 

internacionais.

Naquela noite, todos aguardavam a 

palestra do premiado romancista 

Ronaldo Sérgio Botelho, autor de cinco 

Best Sellers, traduzidos para mais de 
vinte idiomas e vendidos no mundo 

inteiro, praticamente. Era também 

apresentador de um programa televisivo 

sobre cultura, de boa audiência. Mas 

deu-se o horário marcado e ele não 
chegou. Os organizadores tentaram fazer 

contato, esperaram por mais algum 

tempo e nada; Ronaldo Sérgio Botelho 

não compareceu. O que teria acontecido?

A cena era apavorante! Fotos do cadáver 

e do local do crime foram fartamente 

divulgadas nos jornais e internet. 

Ronaldo estava caído no chão do quarto 
da pousada em que se hospedara, de 

braços abertos e levantados, sem camisa, 

com vários hematomas no rosto e uma 

tesoura marcada com suas iniciais fincada 

no peito, vermelha de sangue! Jornalistas 
tiraram fotos de tudo, os detetives não 

conseguiram conter sua sanha. Sobre a 

mesinha, apenas uma xícara suja de café.

Formou-se um rebuliço na cidade, 
rompendo seus limites imediatamente e 

se alastrando por todo o mundo. Um 

assassinato na FLIP! Mataram o escritor 

Ronaldo Sérgio Botelho! Quem teria 

cometido aquele absurdo? Outros 
escritores, sob gestos e feições de tristeza e 

indignação, despiam seus pensamentos 

no secreto da consciência, para 

exercerem a vileza humana na mais 

liberta plenitude: uma cronista do público 
a d o l e s c e n t e , c o m a m e s m a 

“espirituosidade” percebida em suas 

narrativas, poluiu assim o seu silêncio: 

“espelho, espelho meu, eu sou a melhor e 

sem precisar de maçã envenenada”; 
enquanto um famoso romancista repórter 

pensava: “o prêmio Sapoti do próximo 

ano será meu”. E outro: “a Editora 
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Subjetiva estava na dúvida entre mim e 
ele para escrever um tema da coleção 

Plenas Virtudes; pois a vaga é minha”. O 

fato é que muitos de seus colegas de ofício 

sentiam-se livres de um estorvo; a fama 

de Ronaldo Sérgio Botelho impedia 
maiores e novos destaques. Trocas de 

acusações e desconfianças mútuas se 

disseminaram no meio literário.

O evento terminou e as investigações 
permaneceram por mais dois meses, até 

que uma novidade deflagrou-se na 

imprensa: o assassino do escritor havia 

confessado espontaneamente o crime. 

Tratava-se de Jerônimo da Silva, o 
secretário de Ronaldo. Eis as declarações 

que ele deu a polícia e jornais:

– Trabalho há muitos anos pro seu 

Ronaldo. Comecei como motorista, 

depois fui promovido a secretário 
particular. Ele descobriu que, mesmo 

com apenas o ensino médio incompleto, 

eu tinha facilidade no escrever e me 
propôs que lhe desse meus escritos. Como 

nunca havia pensado em ser escritor, 

apesar de gostar de ler e inventar estórias 

desde moleque, aceitei, já que me pagava 

muito bem por isto. Com a fama que 
tinha, graças ao programa de TV, as 

coisas seriam mais fáceis pra ele. E me 

emprestou várias obras, sempre me 

arrumava um livro novo. Aí, passei a 

tomar mais gosto pela coisa e quando via 
críticas positivas sobre alguma estória 

minha, eu me entusiasmava muito. Com 

o passar do tempo, comecei a  querer 

assinar meus próprios romances. Quando 

falei desta vontade pra ele, me chamou 
de ingrato, de desonesto e tudo mais de 

ruim. Reclamou da escola cara que 

pagava pra meus filhos e de um tanto de 

outros favores que me fazia. Aí, resolvi 

ficar quieto e continuar escrevendo em 
nome dele. Foi então que descobri que o 

maldito tinha tirado a pureza da minha 

“Outros escritores, sob gestos e feições de tristeza e 
indignação, despiam seus pensamentos no secreto da 

consciência, para exercerem a vileza humana na mais 
liberta plenitude:(...)” 
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filha de doze anos e abusava da 
pobrezinha havia um tempão.   Ele já 

estava na FLIP, quando minha mulher 

me contou essa história nojenta. A garota 

criou coragem e confessou tudo. Aí, eu 

me endoidei . Sabia onde estava 
hospedado e corri pra lá. Fui eu mesmo 

que escolhi a pousada num bairro mais 

afastado, mais deserto, porque ele 

preferia assim. Entrei sem ninguém notar, 

bati na porta do quarto, dizendo ser o 
copeiro e quando abriu, soquei demais a 

cara do desgraçado, disse que só não o 

mataria porque não queria ir pra cadeia, 

mas contaria a verdade a todo mundo, 

que era um estuprador pedófilo e que eu 
escrevia os romances, porque ele não 

sabia escrever porra nenhuma. Estava 

ainda sem camisa, ainda se vestia pra sair. 

Foi então que levei um susto com um jato 

de café quente que o amaldiçoado me 
jogou na cara e me distraí. O doido veio 

apontando pra mim a tesoura que 

sempre levava nas viagens, pra fazer 

recortes de matérias que por acaso 

encontrasse sobre ele; mania de gente 
vaidosa. Estava totalmente descontrolado, 

me dizendo que até suportaria a 
condenação por sua fraqueza de macho, 

mas jamais suportaria ser desmascarado e 

presenciar meu sucesso como escritor, 

preferia ser preso por homicídio. Tentei 

tomar a tesoura dele, nós caímos no chão 
e como sou mais forte, consegui virar a 

ponta em direção ao seu peito. Eu estava 

cego de ódio! E aconteceu o que todos 

sabem. Fiquei apavorado! Só pensei em 

fugir dali imediatamente. E saí pela 
janela.

O advogado de Jerônimo alegou legítima 

defesa no tribunal, mas de nada adiantou; 

ele foi condenado a muitos anos de 
prisão. Uma editora sanguessuga até se 

ofereceu para publicar um romance que 

poderia escrever enquanto cumpria pena, 

mas não aceitou. Quanto aos seus livros 

com a falsa autoria de Ronaldo Sérgio 
Botelho, foram retirados das prateleiras 

de livrarias e bibliotecas do mundo 

inteiro e considerados pela sábia crítica 

especializada, que tanto os elogiara 

anteriormente, como abjetos lixos 
literários.
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Voc• n‹o se importa
Por Perla Allvez

─ VOCÊ não se importa comigo! Estou 

cansado disso! ─ bateu a porta e foi 

embora.

Leila já estava acostumada a ouvir a 

frase: “Você não se importa...”. Já ouvira 
de seus pais, dos amigos ─ quando os 

teve ─ dos ex-namorados... Assim, 

Joaquim não a ofendera, nem mais, nem 

menos que todos os outros que já lhe 

haviam proferido aquelas palavras.

Ela já estava acostumada, por isso não 

chorou. Aliás, chorar era uma coisa rara 

de acontecer com Leila. Já nem sabia há 

quanto tempo a última lágrima correu 
por seu rosto.

Leila não era uma pessoa ruim, ao 

contrário, gostava de ajudar os outros e 

andava sempre com ração na bolsa para 
da r a a l gum g ato ou cachor ro 

abandonado, que pudesse encontrar pela 

rua.

Quando Joaquim conheceu Leila, não 
demorou muito pra se apaixonar por seu 

“mistério no olhar”, como ele mesmo 
descreveu. Começaram a namorar e 

eram até felizes, mas, passado o êxtase do 

início do romance, as brigas logo se 

abancaram. Joaquim gostava de mandar 

mensagens ao celular de Leila, dizendo o 
quanto a amava, mas se irritava quando 

ela respondia com um “eu também”, ou 

um “:)”, ou simplesmente não respondia.

Os homens precisam de alguém lhes 

afirmando as coisas que eles acham que 
sabem. Já as mulheres, não todas, mas as 

mulheres como Leila, não gostam de 

repetir coisas de que já sabem.

Leila amava Joaquim, de uma forma que 
ele jamais desconfiaria. Afinal, Leila 

nunca chegou nem perto de tentar falar a 

ele tudo o que havia em seu peito. Nunca 

chegou a falar, mas em seu pensamento 

Leila construía as mais lindas declarações 
para Joaquim, declarações que ele nunca 

ouviu, ninguém ouvira, somente Leila.

Ela era, ao mesmo tempo, atriz e platéia 

de seus monólogos tão extensos e tão 
complexos que nunca chegaram a sair de 

sua boca, porque um público de verdade 
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a chamaria de louca. É, talvez Leila fosse 
mesmo louca.

As pessoas não a entendiam, ela sempre 

fora "estranha" aos olhares alheios, mas 

para si, Leila era uma pessoa normal, não 
tinha nada de mais, Leila se entendia 

bem e tinha uma excelente percepção 

sobre si. A única coisa na qual ela sabia 

que era diferente dos outros era quanto à 

sua incapacidade de falar sobre seus 
sentimentos, expor suas ideias, dizer 

coisas simples como um "senti sua falta" 

ou "eu gosto de você".

Alguns dias depois, Lei la estava 
terminando mais um de seus quadros — 

tinha muito talento para a pintura — 

quando o telefone tocou:

─ Alô?

─ Srª Leila Aguiar?

─ Sim...

─ Aqui é do hospital...

A l g u n s s e g u n d o s o u v i n d o ─ 

transtornada ─ o que a mulher lhe dizia 

do outro lado da linha e os objetos ao 
redor de Leila pareciam entrar em outro 

plano, em outra dimensão. Tudo ganhava 

um aspecto estranho, fluido e pálido... 

Leila larga o telefone aos prantos. Cai ao 

chão, derrubando suas tintas, pincéis e 
telas... Pintava-se naquela sala uma cena 

que Leila já havia visto algumas vezes.

Joaquim havia sofrido um acidente, 

morreu minutos depois de chegar ao 
hospital, seu último pedido foi que 

dissessem a Leila que ele a amara muito, 

mais que a qualquer outra pessoa na 

vida.

“Ela era, ao mesmo tempo, atriz e platéia de seus 
monólogos tão extensos e tão complexos que nunca 
chegaram a sair de sua boca, porque um público de 

verdade a chamaria de louca.” 
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─ Por quê? ─ se perguntava Leila 

soluçando ─ Por que isso sempre 

acontece comigo, meu Deus? Ele ao 

menos conseguiu me dizer, pela última 

vez, dentre tantas, que me amava, 

enquanto eu, mal consegui dizer isso a ele 
umas três ou quatro vezes.

Leila já havia perdido seus pais e alguns 

amigos sem dizer a eles, ou relembrá-los 

que os amava, que sentia falta deles, que 
se importava com eles. Leila só não 

percebia que ela mesma ia se perdendo 

nessas perdas dos outros, perdia forças, 

perdia estímulo, perdia a vontade de 

viver. Leila precisava de ajuda, mas 
ninguém a ajudou.

Ninguém mais teve notícias de Leila.
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15 ,RapidinhosÔ!
Por Jo‹o Bosco da Cruz

ALICE EM BRASÍLIA

Um rato enorme passou correndo. Alice, 

não pensou duas vezes, saiu correndo 

atrás dele... Foi parar em Brasília.

APARÊNCIA

Para ela o importante não era a 

aparência, sim o interior... do bolso.

CASA MAL-ASSOMBRADA

Não tinham dinheiro para alugar algo 

melhor então foram morar naquela velha 

casa, gentileza de um parente. Ao 

entrarem nela, a mulher comenta com o 

marido:
— Eu não sei, não! acho que essa casa é 

mal-assombrada!

Mal acabou de falar, escutou a voz de um 

fantasma, muito mal-humorado: 

—Mal-assombra-a-a-a-a-da co i sa 
nenhuma!!! Eu faço muito bem o meu 

trabalho!!!
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FALTA DE COSTUME

— Socorro!!!! Um fantasma!!!

— Deixa de ser bobo, você também é 

um.

— Ah, é verdade...

IMAGEM

Além do seu corpo escultural e do belo 

bumbum, ela tinha muita inteligência e 

bondade, mas ninguém levava esse outro 

lado a sério.
A imagem já estava criada...

LONGA HISTÓRIA

— E r a m t ã o b o n s o s s e u s 

minimalistas.  Por que parou de escreve-
los?

— Hum...é uma longa história...

MESTRE DO TERROR

Era um mestre em escrever contos de 

terror, todo livro que ele lançava "vendia 

horrores"...

O MENTIROSO

A expressão "Dinheiro não traz 
felicidade" não saía de sua boca, mas era 

só a megasena acumular, que ele era o 

primeiro da fila.

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

O prefeito demorou tanto para tombar 

aquele prédio como patrimônio histórico, 

que o mesmo não aguentou: tombou!

PRINCESA INSATISFEITA

A princesa "Bela", muito decepcionada 

com o desempenho amoroso do príncipe, 

desabafava falando com os seus botões:

— Às vezes, me dá uma saudade da 
fera...

QUATRO DIAS DE FOLIA

Ele não conseguia se conformar; como 

pôde ser tão burro! Em apenas quatro 
dias de folia, jogou fora vinte anos de 

casamento...
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ROMANCE POLICIAL

Escrevia romance policial como ninguém; os seus livros prendiam o leitor do começo ao 
fim.

SEPULTAMENTO

A morte chegou tarde, a vida já o havia sepultado...

VAGAS PARA IDOSOS

“Vagas para idosos”. Ficou feliz e cheio de esperança ao ler aquela placa. Finalmente ia 

conseguir um emprego, já que a sua aposentadoria não dava nem para o remédio. Qual 

não foi a sua decepção quando soube que eram vagas no estacionamento...

VOLTA POR CIMA

Quando ninguém acreditava mais naquele piloto de avião, ele deu a volta por cima...
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Um Estranho Despertar
Por Carcius Jacinto

ERA sábado, uma manhã fria de outono 
em Jackson, um condado do Kansas. 

Michael acorda com o seu cachorro 

lambendo sua cara e se arrastando aos 

seus pés umas oito da manhã. Na verdade 

ele deveria ter sido acordado às sete horas 
para ir trabalhar, mas o despertador não 

tocou nem sua mãe viera lhe chamar.

Ele levanta assustado, preocupado com o 

atraso e corre para escovar os dentes e 
tomar banho, passa pela copa e percebe 

que ninguém tomou café, aliás que nem 

tem café na mesa. De repente ele cai na 

real e enfim percebe que está só em casa. 

Ninguém está nos quartos nem em 
nenhum lugar que ele procure. Então ele 

liga para o celular de todas as pessoas da 

casa e todos os números tocam 

normalmente... nos quartos de cada um!

Desesperado Michael abre a porta e 

parte em direção às casas dos vizinhos 

para saber se alguém viu seus familiares. 

Enquanto corre, ele vê passar um filme 

em sua cabeça sobre todos os momentos 
felizes que vivera com seus pais e irmãos. 

Não podia ser verdade aquilo que estava 

acontecendo. Mas era tudo tão real e ao 

mesmo tempo tão louco... Para sua 
surpresa, Michael não encontra ninguém 

nas ruas ou nas outras casas próximas da 

sua.

Então ele corre sem destino pelas 
avenidas do seu bairro gritando pelo 

nome de seus familiares e de repente ele 

escuta ao longe o som do alarme do 

relógio do seu quarto e acorda assustado 

e aliviado por ver que era tudo um sonho, 
apenas um terrível pesadelo.

Mesmo assim Michael levanta-se, dessa 

vez desconfiado, e procura pelos outros 

integrantes de sua família e para sua 
alegria estavam todos ali: mãe, pai, 

irmão, irmã e até o seu cachorro lambão 

estava embaixo da mesa.

Sem comentar nada Michael beijou todos 
e agradeceu a Deus por ter todos os seus 

familiares ali com ele. E então foi 

trabalhar pensando no seu sonho 

estranho e em como ele precisava dar 

valor àquelas pessoas tão especiais que ele 
via todos os dias, mas que estaria 

completamente perdido se de repente 

acordasse sem eles.
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Sol
Por Ildeo Geraldo de Araœjo

ESTAVA casado com Cleonice há 15 
anos. Nossa vida transcorria numa 

normalidade que me agradava, pois sou 

uma pessoa tranquila, um tanto 

convencional; pelo menos achava que 

era, naquela época. A objetividade de 
C l e o n i c e c o m b i n av a c o m m e u 

temperamento e os dias se sucediam 

numa confortável monotonia. A decisão 

de ir a Buenos Aires obedeceu a razões 

práticas: eu tinha um negócio a tratar na 
cidade, a estada seria paga pela empresa, 

a única despesa seria a passagem para 

minha esposa.

Ir a um espetáculo de tango é uma 
obrigação para todo turista em primeira 

viagem à capital portenha. Olhei, com 

má vontade, o ambiente pretensamente 

luxuoso e sem dúvida decadente. 
Ocupamos uma mesa de pista, pedimos 

um espumante e aguardamos o início do 

espetáculo conversando amenidades.

Aos primeiros acordes do bandoneon, 
uma luz, vinda não se sabe de onde, 

refletiu no drapeado das cortinas, 

conferindo-lhe um tom bordeaux e 

alargando o espaço, como se as paredes 

recuassem. A plateia desapareceu, estava 
sozinho num imenso salão. Sol, emergiu 

do fundo da pista de dança e caminhou 

na minha direção, num passo ondulante 

que alternava uma perna vestida de 

negro e outra, muito alva, inteiramente 
desvelada pelo rasgo de sua saia. Ela 

olhou-me como nenhuma mulher jamais 

me olhou, nem antes nem depois daquele 

“(...) mergulhei no abismo daquele convite e 
evoluímos pelo salão numa coreografia rebuscada que 
nossos corpos conheciam desde a criação do mundo.” 
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momento mágico. Um olhar de desejo, 
de ternura e de entrega. Com um gesto 

me atraiu para seus braços. Sem qualquer 

possibilidade de resistir, mergulhei no 

abismo daquele convite e evoluímos pelo 

salão numa coreografia rebuscada que 
nossos corpos conheciam desde a criação 

do mundo.

Dançamos durante horas, envolvidos pela 

melodia apaixonante dos violinos e 
bandoneons. Nossos corpos pulsavam em 

sintonia com o ritmo passional do tango, 

numa exaltação de desejo e de prazer. 

Éramos o único par no salão, os outros 

c a s a i s f o r m a v a m u m a r o d a , 
contemplando nossas evoluções. Aos 

poucos foram aderindo à dança, até que 

o salão ficou repleto. Sol levou-me para 

seu camarim, olhou-me no fundo dos 

olhos e disse com sua voz rouca: ─ Por 

que demoraste tanto? Venho aqui todos 

os dias à tua procura. ─ Hoje você me 

encontrou ─ beijei sua boca rubra, 

primeiro como quem prova uma fruta 

exótica, depois com a intensidade de uma 
paixão avassaladora.

Ficamos dias e noites num idílio sem 

trégua, a vida suspensa, envoltos na única 

realidade de um desejo sem medida 
seguido de um arrebatador prazer que 

reacendia um desejo maior ainda.

Uma tarde acordei sozinho num 
aposento vazio. Sol ocultara-se. Chamei 

por ela, gritei  seu nome, revirei as 

gavetas. Sentei-me na cama, que 

conservava as marcas da nossa paixão, 

ainda aturdido com aquela loucura, 
quando bateram na porta. ─ És o Sr. 

Pedro Faria? ─ Respondi sim com um 

gesto. O policial afastou-se deixando 

Cleonice se aproximar ─ vista a roupa, 

querido, vamos para casa.

*Ildeu Geraldo de Araújo é mineiro e 

descobriu na escrita uma nova fonte de 

realização e alegria. Conheça mais textos 

do Autor no blog:
 www.contosefolhetins.com.br 

Este texto foi publicado também no site 
Recanto das Letras e aqui reproduzido 

com a devida permissão:

www.recantodasletras.com.br/contos/

4393058
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Quem somos
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